
Terça-feira da 28ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Lc  11,37-41): Naquele tempo, enquanto Jesus estava 

falando, um fariseu o convidou para jantar em sua casa. Jesus foi e 

pôs-se à mesa. O fariseu ficou admirado ao ver que ele não tinha 

feito a lavação ritual antes da refeição. O Senhor disse-lhe: Vós, 

fariseus, limpais por fora o copo e a travessa, mas o vosso interior 

está cheio de roubos e maldades. Insensatos! Aquele que fez o 

exterior não fez também o interior? Antes, dai em esmola o que está 

dentro, e tudo ficará puro para vós.

«Antes, dai em esmola o que está dentro, e tudo ficará puro para vós»
Rev. D. Pedro IGLESIAS Martínez 

(Ripollet, Barcelona, Espanha)

Hoje, o evangelista situa a Jesus num banquete: Um fariseu rogou-lhe que fora a 

comer com ele (Lc 11,37). A boas horas teve tal ocorrência! Que cara deveu pôr o 

anfitrião quando o convidado saltou a norma ritual de se lavar (que não era um 

preceito da Lei, senão da tradição dos antigos rabinos) e além disso lhes censurou 

categoricamente a ele e ao seu grupo social. O fariseu não acertou no dia e, o 

comportamento de Jesus, como dizemos hoje, não foi politicamente correto.

Os evangelhos mostram-nos que ao Senhor lhe importava pouco o que dirão e o 

politicamente correto; por isso, pese a quem pese, ambas coisas não devem ser 

norma de atuação de quem se considere cristão. Jesus condena claramente a atuação 

própria da dupla moral, a hipocrisia que procura conveniência ou o engano: Vós, 

fariseus, limpais por fora o copo e a travessa, mas o vosso interior está cheio de 

roubos e maldades (Lc 11,39). Como sempre, a Palavra de Deus nos interpela sobre 

usos e costumes de nossa vida quotidiana, na que acabamos convertendo em valores 

ciladas que tentam dissimular os pecados de soberbia, egoísmo e orgulho, numa 

tentativa de globalizar a moral no politicamente correto, para não destoar e não 

ficar marginados, sem que importe o preço a pagar, nem como enegreçamos nossa 

alma, pois, afinal de contas, todo mundo o faz.



Dizia São Basilio que de nada deve fugir o homem prudente tanto como de viver 

segundo a opinião dos demais. Se somos testemunhas de Cristo, temos de saber que 

a verdade sempre é e será verdade, ainda que chovam chuços. Esta é nossa missão 

no meio dos homens com quem compartilhamos a vida, tentando nos manter limpos 

segundo o modelo de homem que Deus nos revela em Cristo. A limpeza do espírito 

passa acima das formas sociais e, se em algum momento surge-nos a dúvida, lembre-

se que os limpos de coração verão a Deus. Que a cada um escolha o objetivo de sua 

mirada para toda a eternidade.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«As coisas parecen-nos menos difíceis quando as vemos feitas nos outros» (Santo Ambrósio)

«A fé vai antes de tudo da palavra à ideia, mas sempre tem que voltar da ideia à palavra e à 
ação» (Bento XVI)

«Os pais são os primeiros responsáveis pela educação dos filhos. Testemunham esta 
responsabilidade, primeiro pela criação dum lar onde são regra a ternura, o perdão, o respeito, a 
fidelidade e o serviço desinteressado. O lar é um lugar apropriado para a educação das virtudes 
(…)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.223)


